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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 202,39 
VACA: R$ 179,83

EURO
COMPRA: R$ 5,77   
VENDA: R$ 5,77  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,37  
VENDA: R$ 5,37  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

33º
MIN

15º
Sol com algumas nuvens. 

Não chove.
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Sugestões e Vídeos 
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DIÁRIO DA SERRA
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ASSINANTE

(65) 3326.4724
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QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



MAIS PREMIADOS
O segundo maior prêmio do 

sorteio foi para moradores de 
Campo Novo do Parecis, Lucas 
do Rio Verde e Cuiabá. Cada um 
foi contemplado com R$ 50 mil. 
Outras cinco pessoas foram sor-
teadas com os prêmios de R$ 10 
mil. Além desses valores, o Nota 
MT distribuiu mil prêmios de 
R$ 500, e neste sorteio, 999 ci-
dadãos foram contemplados.

Além dos sorteados, também 
serão contempladas as entidades 
sociais por eles indicadas. Entre 
as instituições indicadas pelos 
ganhadores de R$ 100 mil estão a 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) de Tangará 
da Serra e a Associação de Pro-
teção dos Animais de Nova Mu-
tum. Por essas indicações, elas 
receberão R$ 20 mil cada.

O programa
O Nota MT foi criado em 2019 e integra 

o Programa de Educação e Cidadania Fiscal 
do governo de Mato Grosso, que é coorde-
nado pela Sefaz. O objetivo é estimular 
a solicitação de documento fiscal pelo 
consumidor por meio de premiação em 
dinheiro, mediante sorteios para os cida-
dãos. Para participar, o consumidor deve 
efetuar o seu cadastro pelo aplicativo ou 
site do Nota MT e solicitar que o seu CPF 
seja informado nos documentos fiscais no 
momento da compra de mercadoria.

SORTEIO

Depois do 
“felizes para sempre”

Um morador de Nova Mutum 
e uma moradora de Tangará da 
Serra foram sorteados no progra-
ma Nota MT e faturaram R$ 100 
mil cada. O sorteio foi realizado 
nesta quinta-feira, dia 13 de ju-
nho, pela Secretaria Estadual de 
Fazenda (Sefaz) e premiou, ao 
todo, 1.009 consumidores que fi-
zeram compras no mês de maio e 
pediram o CPF na nota.

ENTIDADES
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ARTIGO//

O que é o amor se não “fogo que arde sem se ver, feri-
da que dói e não se sente, um contentamento descon-
tente, dor que desatina sem doer, um não querer mais 
que bem querer, solitário andar por entre a gente, nunca 
contentar-se de contente”. Apesar da beleza nos versos 
de Camões, com o amornar natural da paixão, os casais 
têm que aprender a lidar com os desafios da rotina e a 
convivência diária.
Afinal, o que existe depois do felizes para sempre? O 
filósofo polonês Zygmunt Bauman, diz em uma das 
suas obras que “vivemos tempos líquidos. Nada é para 
durar”. Também avalia que “em um ambiente líquido, 
imprevisível e de fluxo rápido, que é a sociedade atual 
(de consumo), precisamos, mais do que nunca, de laços 
firmes e seguros de amizade e confiança mútua”. Ou 
seja, o antídoto ainda é construir relações de afeto.
Relacionar-se pode ser mais ou menos difícil, por isso a 
fase de escolha de um parceiro ou parceira é importante. 
Dizer que “os opostos se atraem” é mais um mito do que 
uma realidade, já que as escolhas amorosas são compl-
exas e envolvem tanto fatores conscientes quanto incon-

scientes. Na terapia cognitivo-comportamental (TCC), 
entende-se que nossas crenças influenciam significati-
vamente as nossas escolhas.
Pessoas tendem a se atrair por aquelas que confirmam 
suas crenças fundamentais sobre si mesmas e o mun-
do. Por exemplo, alguém com baixa autoestima pode 
inconscientemente escolher parceiros que reforcem essa 
visão negativa. Além disso, fatores inconscientes, como 
padrões aprendidos na infância e experiências passa-
das, também moldam nossas preferências. Esses fatores 
podem fazer com que busquemos características famili-
ares, mesmo que elas não sejam as mais saudáveis para 
nós.
Na perspectiva atual, ser resiliente em relacionamentos 
não significa suportar sofrimento ou violência, mas sim 
a capacidade de se adaptar, crescer e manter a saúde 
emocional apesar das dificuldades. Resiliência envolve 
comunicação eficaz, ou seja, saber expressar e ouvir 
necessidades e sentimentos; flexibilidade diante de mu-
danças ao longo do tempo, também autocuidado, que é 
manter a própria saúde mental e física, além de apoiar 
a do parceiro; manter limites saudáveis, que é saber 
quando é necessário se proteger e até mesmo encerrar 
uma relação prejudicial.
Para que uma relação funcione considerando fatores 
práticos, ainda é muito importante estabelecer divisão 
justa de tarefas, com claridade e acordo sobre a divisão 
do trabalho doméstico e cuidados com os filhos; fazer 
uma gestão financeira com transparência e colaboração 

na gestão do dinheiro; manter diálogo regular para re-
solver problemas e evitar acúmulo de ressentimentos; 
por fim, reservar tempo  em meio a rotina corrida para 
namorar e se divertir juntos.
Mesmo com tanta paixão no ar, as estatísticas mostram 
que o brasileiro está com dificuldade na manutenção 
do casamento, que segundo a última pesquisa do IBGE 
(2022), tem durado uma média de 13,8 anos, em Mato 
Grosso, esse tempo é um pouco menor, de 13,3 anos. O 
levantamento mostrou que 47,7% dos casais se divor-
ciam com menos de 10 anos de união. Desde 2015, o 
número total de registros de casamento vem apresentan-
do tendência de queda.
O que os filmes de Hollywood não mostram é que para 
uma relação “funcionar” é preciso uma combinação de 
racionalidade e paixão. Paixão pode ser o que inicia a 
relação, mas a racionalidade e a comunicação são o 
que a mantém saudável e funcional. Ao invés de nos 
entregar a desesperança, ao individualismo e decretar 
a morte do amor, a proposta nesses “tempos líquidos” é 
justamente o contrário, é construir, primeiramente, uma 
relação de afeto e compaixão consigo mesmo e assim ter 
condições saudáveis para amar o outro. 
Se não sabe ainda como, 
vem fazer psicoterapia!
 
Cristiane Amaral, psicóloga com 
formação em transtorno de ansiedade 
e depressão no Instituto Albert Einstein.

THIAGO DE SOUZA SANTOS É EMPOSSADO 
PRESIDENTE DA CDL TANGARÁ

O empresário Thiago de 
Souza Santos foi em-
possado oficialmente 

nesta quinta-feira, 13 de junho, 
presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Tangará 
da Serra. Ele assumiu a função 
em substituição a Alessandro 
Rodrigues Chaves, que comuni-
cou seu afastamento da gestão 
no dia 5 de junho, para se dedi-
car a um novo projeto.

O novo presidente, que é pro-
prietário da empresa Brasil Es-
portes Tabacaria, filiou-se a CDL 
em 2014. Em 2017 assumiu 
como diretor financeiro, posi-
ção que ocupou até 2022. Em 
outubro deste ano, após a re-
núncia do então vice-presidente 
Alecir Bonifácio, foi promovido 
a vice-presidente, cargo que de-
sempenhou até este momento. 
Durante esse período participou 
ativamente de diversas iniciati-
vas e projetos que visavam o de-
senvolvimento de comunidade 
empresarial.

“Agora, como presidente, meu 
objetivo é dar continuidade ao 
trabalho realizado por meus 
antecessores, sempre buscando 

inovações e melhorias que atendam às 
necessidades dos nossos associados”, 
destaca o recém-empossado, ao garantir 
todo empenho em projetos e ações rea-
lizadas pela entidade, entre elas o Natal 
Premiado, que já está sendo organizado.

“Agradeço a todos pela confiança mais 
uma vez e estou à disposição para tra-
balharmos juntos nessa nova jornada”, 
finaliza, ao convidar todos os empre-
sários que ainda não estejam filiados a 
entidade a buscarem informações para 
participarem do quatro associativo, 
“para um melhor atendimento ao seu 
comércio e aprimoramento”.



Denuncie

193

O Governo de MT
está preparado para 
combater as queimadas. 
Faça sua parte.

INCÊNDIO FLORESTAL 
TAMBÉM É SUA 
RESPONSABILIDADE
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BOXE 
Esquiva 
Falcão lutará 
no Spaten 
Fight Night 
neste sábado
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Por uma vaga na 
fase semifinal da 
Copa do Brasil de 

Futsal Feminina, a equipe 
da House Via Motos de 
Tangará da Serra enfren-
tará o Douradina, de Mato 
Grosso do Sul, neste sába-
do, dia 15 de junho, em 
casa. A disputa aconte-
cerá no Ginásio Douglas 
Poyane, na Vila Olímpi-
ca, às 19h30.

O time tangaraense en-
trará em quadra com a 
vantagem do empate. No 
primeiro jogo, no dia 1º de 
junho, em Campo Grande, 
o time tangaraense venceu 
pelo placar de 3 a 2.

“Neste sábado, dia 15 
de junho, às 19h30, acon-
tece aqui no Ginásio Dou-
glas Poyane, na nossa Vila 
Olímpica, o jogo de volta 
da Copa do Brasil de Fut-
sal Feminina aonde Tanga-

rá, hoje representado pela 
House Via Motos, enfrenta-
rá o DEC de Campo Gran-
de, onde nossas meninas 
decidirão em casa a grande 
classificação para a semi-
final da copa”, destaca a 
treinadora da equipe tanga-
raense, Eliandra Rita Nezi 
(Maninha), ao lembrar que 
é a primeira vez que Tan-
gará da Serra participa da 
Copa do Brasil e que nesta 

edição representa também 
o Estado de Mato Grosso.

“Na primeira fase conse-
guimos passar pela equipe 
de Rondônia e agora en-
frentamos a equipe de Mato 
Grosso do Sul, e vamos 
buscar em casa essa grande 
classificação. (…) O empa-
te ou a vitória é nossa, aqui 
dentro de casa e por isso 
queremos convidar toda a 
torcida de Tangará da Ser-
ra para estar presente dia 
15 de junho na nossa Vila 
Olímpica”.

A entrada será de apenas 
dois quilos de alimentos 
não perecíveis, que serão 
repassados para as entida-
des carentes do município.

“Contamos com a nossa 
torcida para escrever esta 
grande história no futsal 
feminino”.

A equipe feminina de 
Tangará da Serra é com-
posta por atletas da casa 
e de outras cidades e Es-
tados.

TANGARÁ DA SERRA 
DISPUTA VAGA NA SEMIFINAL 
DA COPA DO BRASIL DE FUTSAL 
FEMININA NESTE SÁBADO

O TIME TANGARAENSE ENTRARÁ EM QUADRA COM A VANTAGEM DO EMPATE

ATLETAS DA ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA DE HANDEBOL

O CONFRONTO será contra o Douradina, de Mato Grosso do Sul, neste sábado

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

ASSESSORIA

EM CASA

FOTO: DIVULGAÇÃO

Neste sábado, dia 15, os 
fãs de boxe terão um moti-
vo especial para se reunir 
em frente à TV. O atleta 
Esquiva Falcão subirá ao 
ringue para enfrentar He-
bert Conceição na aguar-
dada Spaten Fight Night.

O evento promete ser 
um dos grandes momen-
tos do esporte este ano e 
será transmitido ao vivo 
pelo canal Combate, a 
partir das 20h.

CONVIDAR 
TODA A 
TORCIDA DE 
TANGARÁ DA 
SERRA PARA 
ESTAR PRESENTE 
DIA 15 DE 
JUNHO

Neste final de se-
mana, dias 15 
e 16 de junho, 

Nova Lacerda será nova-
mente o palco para um dos 
eventos esportivos mais 
esperados do ano para os 
amantes do Handebol, ca-
tegoria adulta.

O Município sediará a 
1ª Copa Nova Lacerda de 
Handebol, que contará 
com a presença de 16 equi-
pes, entre elas a masculina 
de Tangará da Serra, com 
atletas da Associação Es-
portiva de Handebol.

A equipe, segundo a 
professora Érica Gazo-
la, é formada por atletas 
de Tangará e reforços de 
Rondonópolis, para este 
importante evento esta-
dual. “Será um evento 
bem disputado, com a 
participação de três equi-

pes de Rondônia [e de-
mais de Mato Grosso]”, 
adianta.

“No adulto a gente qua-
se não tem eventos, mais 
na categoria de base. En-
tão, quando aparece a 
oportunidade, temos que 
ir, divulgar e levar a mo-
dalidade para o Estado 
todo”.

(Com informações Pro-
grama Primeira Hora – Rá-
dio Serra FM)

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

DIVULGAR 
E LEVAR 
A MODALIDADE 
PARA 
O ESTADO 
TODO

Tangará da Serra participará da 
1ª Copa Nova Lacerda de Handebol

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Para discutir o fortale-
cimento das associações 
comerciais e estimular 
o empreendedorismo lo-
cal por meio de troca de 
experiências e palestras, 
a Federação das Associa-
ções Comerciais e Em-
presariais de Mato Gros-
so (Facmat) promoveu 
nesta quinta-feira, dia 13 
de junho, em Tangará da 
Serra, mais uma edição 
do Fórum Regional das 
Associações Comerciais 
de Mato Grosso.

Realizado no auditório 
da Associação Comercial 
e Empresarial do municí-
pio tangaraense (Acits), o 
evento reuniu represen-
tantes do comércio e ser-
viços dos municípios de 
Arenápolis, Nortelândia, 

Barra do Bugres, Campo 
Novo do Parecis, Cam-
pos de Júlio, Diamantino, 
Nova Marilândia, Nova 
Maringá, Nova Olímpia, 
Sapezal, São José do Rio 
Claro, Brasnorte, Juara e 
Juína, entre outras, além 
de Tangará da Serra, em 
um dia inteiro de ativida-
des.

“Uma grande oportu-
nidade de discutir vários 
assuntos da região, para 
fortalecer as nossas enti-
dades e assim fortalecer 
o nosso comércio, indús-

tria e serviços do nosso 
município”, destacou o 
presidente da Acits, Ro-
drigo Ferreira de Andra-
de.

Coordenando o evento, 
o presidente da Facmat 
Jonas Alves, destacou a 
oportunidade de troca de 
experiências e o fortale-
cimento do movimento 
associativista no Estado 
de Mato Grosso através 
desses encontros. “Vie-
mos também com a pro-
posta de mobilizar os 
empresários da cidade, 
através da palestra, para 
que venham para o mo-
vimento associativista, 
que estejam conosco, que 
se filiem a associações 
comerciais e aqui, espe-
cialmente, a de Tangará 
da Serra. É muito impor-
tante que os empresários 
participem da vida ins-
titucional na Associação 
Comercial de Tangará 

Com representantes do comércio e serviços, 
evento discute ações e fortalecimento do setor

FÓRUM REGIONAL

FÓRUM Regional das Associações Comerciais foi realizado em Tangará

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS FORTALECER 

AS NOSSAS 
ENTIDADES 
E ASSIM 
FORTALECER 
O NOSSO 
COMÉRCIO

FOTO: DIVULGAÇÃO

da Serra, junto com a di-
retoria e toda essa força 
empresarial que tem aqui, 
para fortalecer ainda mais 
o movimento associativis-
ta em nosso Estado”.

Também presente no 
encontro, o presidente 
da Associação Comercial 
de Sapezal (Acisa), Mar-
co Mossini, destacou a 
importância dessa troca 
de experiências entre as 
instituições do Estado, es-
pecialmente da região. “A 

gente fica atrelado dentro 
da cidade e aqui buscamos 
novas experiências, esse 
networking é importante 
para sabermos como as 
outras associações estão 
enfrentando os problemas 
que pode ser que a gente 
também esteja enfrentan-
do em nossa cidade. En-
tão é essencial essa troca 
de informações, levando 
e trazendo informações 
para o crescimento do 
comércio de todos os mu-
nicípios”.

O evento foi encerrado 
com a palestra “Marketing 
Digital com uso de Inteli-
gência Artificial”, no audi-
tório do Centro Cultural de 
Tangará da Serra, ministra-
da por Diego Menegatti.

O evento é uma iniciati-
va da Facmat, com apoio 
da Acits e do Sebrae/MT.

(Com informações da 
Assessoria Facmat e As-
sessoria Acits)
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Golpes em jogos virtuais e extorsão via telefone
estão acontecendo em Tangará da Serra
EM CASO DE PERDA DE DINHEIRO, a reversão é muito difícil

ALERTA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Há alguns dias, o DS no-
ticiou um caso em que em-
presários de Tangará da Ser-
ra receberam solicitações 
de dinheiro via telefone e se 
assustaram com o fato. Há 
época, as autoridades com-
petentes disseram que essa 
forma de extorsão é antiga, 
mas que ainda não havia 
ocorrido no Município.

Mas, os casos nesse sen-
tido estão crescendo junto à 
delegacia. “Tem uma onda 
de golpes na cidade miran-
do o comércio. Ligam nas 

lojas e dizem ser de facção 
e que precisam de dinhei-
ro para pagar advogado ou 
mesmo dizendo que tal lo-
jista colaborou com a polí-
cia e que para deixar todo 
mundo em paz querem di-

nheiro”, pontua o delegado, 
Adil Pinheiro.

“As ameaças não proce-
dem. São golpes, tentati-

vas de estelionato”, alerta, 
Pinheiro, ao salientar que 
muitas pessoas estão inse-
guras.

Além desse golpe, o de-
legado fez ainda um alerta 
aos munícipes sobre jogos 
de azar na internet, alguns 
legalizados (bet) e outros 
não legalizados (Jogo do Ti-
grinho, por exemplo). Ele 
destacou que os números 
de golpes nesse sentido têm 
crescido e que depois que 
o jogo acontece e a pessoa 
perde dinheiro, não recupe-
ra mais.

Conforme o delegado, 
nesses casos, embora as 
investigações continuem, 
chegar aos responsáveis é 
extremamente difícil e por 
isso a população deve estar 
atenta.

NÚMEROS 
DE GOLPES 
NESSE 
SENTIDO 
TÊM CRESCIDO

FOTO: DIVULGAÇÃO

FARO POLICIAL TIRA DAS 
RUAS SUSPEITO DE ROUBO 

MINUTOS APÓS CRIME
O SUSPEITO usava roupa inadequada ao calor

DESCONFIANÇA

Fazendo uso de 
um canivete e sob 
grave ameaça, um 

indivíduo acabou levan-
do uma quantia conside-
rável de uma farmácia e 
logo em seguida foi de-
tido pela Polícia Militar 
que fazia rondas pela ci-
dade. Ele trajada vestes 
que, para o horário, não 
estavam alinhadas, e, por 
esse motivo, foi alvo de 
abordagem dos policiais.

“As equipes estavam 
em rondas e avistaram 
esse cidadão na área cen-
tral que trajava roupas 
inadequadas para o mo-

mento em virtude da alta 
temperatura, chamando 
assim atenção dos poli-
ciais”, narra o Coman-
dante do 19º Batalhão da 
Polícia Militar em Tanga-
rá da Serra, Tenente-co-
ronel PM Eduardo Henri-
que Lana.

“A equipe estava atenta 
e preparada e percebeu 
que poderia estar aconte-
cendo, ou teria aconteci-
do ali um roubo”, relata, 
ao informar que o sus-
peito tão logo percebeu 
a presença da guarnição, 
tentou se evadir, no que 
não teve sucesso.

Ele estava em uma bi-
cicleta na Avenida Tan-
credo de Almeida Neves, 
próximo ao estabeleci-

mento roubado. “Foi deti-
do pela guarnição coman-
dada pelo Capitão Márcio 
Pereira, Sargento Ataulfo e 
Soldado Kraus”. Na abor-

dagem foi encontrado um 
canivete e mais de R$ 500 
que havia sido subtraído de 
uma farmácia. “Ele tem 
uma vasta ficha criminal, 

é contumaz na prática de 
roubo, de furtos e mais 
uma vez foi tirado de cir-
culação graças o tirocínio 
policial”.

ROSI OLIVEIRA / 
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AÇÃO ACONTECEU NA AVENIDA TANCREDO NEVES; MATERIAL RECUPERADO

DELEGADO ORIENTA A POPULAÇÃO A FICAR ATENTA

FOTO: DIVULGAÇÃO

EM JUÍNA
CASEIRO SEM SALÁRIO HÁ 16 ANOS É RESGATADO 
POR AUDITORES-FISCAIS DO TRABALHO

AÇÃO FILMADA
MENORES SUSPEITOS DE PARTICIPAÇÃO EM CRIME QUE 
VÍTIMA LEVOU 24 FACADAS VÃO PARA INTERNAMENTO

Um trabalhador de 63 anos 
foi resgatado de condições 
análogas à escravidão no muni-
cípio de Juína por Auditores-Fis-
cais do Trabalho. O idoso, que 
não possui nenhuma docu-
mentação pessoal, trabalhava 
há 16 anos como caseiro em 
um sítio sem carteira assinada 

Graças ao empenho policial 
e do Sistema Judiciário, dois 
menores infratores foram en-
caminhados na quarta-feira, 
12, ao Sistema Socioeducativo 
de Rondonópolis, onde ficarão 
internados.

As informações foram re-
passadas pelo delegado Igor 

e sem receber salário.
Ao serem ouvidos, os pro-

prietários do sítio confirma-
ram que não efetuaram paga-
mento ao funcionário.

Entre as atividades no sí-
tio, o trabalhador citou que 
cuidava de ovelhas, galinhas, 
leitões e cavalos, entre outros 
trabalhos. Ao longo desses 16 
anos ele nunca tirou férias.

ASSESSORIA
ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Sasaki, responsável pelo caso. 
“Graças a Deus saíram as vagas 
desses adolescentes. O Poder 
Judiciário fez contato imedia-
to com a gente e expediu uma 
nova ordem de busca e apreen-
são deles, que a gente cumpriu 
com uma rapidez extrema em 
virtude desses delitos que eles 
praticaram”, informa o delegado.

Os dois menores, do sexo 
masculino, são suspeitos de en-

volvimento em uma tentativa 
de homicídio ocorrido no bairro 
Santa Lúcia, quando uma casa 
foi invadida por três indivíduos, 
um adulto e os dois menores 
que desferiram cerca de 24 fa-
cadas em um homem. Toda a 
ação foi filmada e transmitida 
via chamada de vídeo para uma 
outra pessoa e também foi as-
sistida pela namorada da vítima 
que estava no local e foi quem 
chamou o socorro.

Cabe destacar que os golpes 
de faca só cessaram porque a ví-
tima se fingiu de morta.
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WESLEY DIEGO DOS SANTOS BRONDANI LTDA, CNPJ N° 
33.632.458/0001-12, torna público que requereu junto a SEM-
MEA o pedido de LP, LI e LO para atividade de Fabricação de Ar-
tigos de Serralheria, sito a Rua Carlos Tayano, 344-E, Distrito de 
Progresso, Tangará da Serra-MT, no município de Tangará da 
Serra- MT. Não foi determinado EIA/RIMA. R.T.: Willian Se-
mençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

M.C. DE AGUIAR MENDES EIRELI, CNPJ nº34.075.350/0001-
39, torna público que requereu junto a Secretaria de Muni-
cipal de Meio Ambiente (SEMMEA) o pedido de LAC para a 
atividade de fabricação de artefatos de madeira, localizado no mu-
nicípio de Tangará da Serra– MT. Não foi determinado EIA/RIMA.
SERFLORA ASSESSORIA AMBIENTAL (65) 99902-3868.

LOCATELLI ESQUADRIAS, VIDROS E DECORAÇOES 
LTDA, CNPJ N° 70.523.832/0001-78, torna público que re-
quereu junto a SEMMEA, o pedido de LP, LI e LO para ativi-
dade de Fabricação de Esquadrias de Metal, sito a Av. Inácio 
Bittencourt Cardoso, 4783-E, Zona Leste, Tangará da Serra-
-MT. Não foi determinado EIA/RIMA.  R.T.: Willian Semen-
çato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

COMPACTA COMERCIAL LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 05.931.411/0005-48, situada na Aveni-
da Vereador Nilo Torres, 781-W, Centro,Tangará 
da Serra - MT, CEP 78.300.037, convoca a Sra. 
RAYANE ACOSTA FARIA, CPF nº. 086.023.291-
30, CTPS 000860232, série 9130/MT, a compare-
cer imediatamente ao trabalho e assumir as suas 
funções de ATENDENTE DE LANCHONETE, sob 
pena de caracterizar penalidade prevista na alí-
nea “i” do art. 482 da CLT. Estando a mesma au-
sente de suas atividades desde o dia 18/05/2024

COMUNICADO
AIDIR JOSÉ PINOTTI, inscrito no CPF nº 
056.117.020-91, situado na rua Antônio Horto-
lani, 577-N, Tangará da Serra - MT, convoca a 
Sra. ANA ISABEL DOS SANTOS ARMANDO, 
CPF nº. 152.609.018-00, a comparecer imediata-
mente ao trabalho e assumir as suas funções de 
CUIDADORA DE IDOSO. Estando a mesma au-
sente de suas atividades desde o dia 10/06/2024.
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A MULHER QUE MARCAVA OS 
NASCIDOS COM BOLINHAS E XIZINHOS

A SALA DE PARTO do Hospital Municipal terá seu nome eternizado

MARIA BIASOLI DA SILVA

Maria Biasoli Ro-
drigues nasceu 
em Ituverava, 

em São Paulo, aos sete 
dias do mês de dezembro 
de 1925. Estudou até o ter-
ceiro ano e casou-se  com 
24 anos com Júlio Rodri-
gues, que tinha a mesma 
idade, após se conhecerem 
em uma festa na região em 
que moravam. Diante da 
forma antiga, o namoro foi 
rápido e cerca de oito me-
ses depois de casaram.

Logo em seguida se mu-
daram para Paranavaí, no 
Paraná. Ali trabalhavam 
na terra plantando frutas 
e erva-doce, que vendiam 
para sustentar a família 
que já crescia. Nesse lo-
cal Maria passou um dos 
maiores medos, quando a 
filha Irene, de apenas três 
anos, desapareceu, sendo 
encontrada muito tem-

po depois no meio de um 
pasto sendo cheirada pelo 
gado. “Saiu caminhando 
com uma boneca e uma 
cachorrinha”, conta a filha 
Elena, lembrando o deses-
pero da mãe que buscou 
pela filha até embaixo da 
ponte. Ali nasceram os fi-
lhos: José Luiz Rodrigues, 
Nairdo Rodrigues, Elena 
Rodrigues, Irene Rodri-
gues, Osmar Rodrigues, 
Vanildo Rodrigues.

Atrás de prosperidade 
e ouvindo falar que em 
Tangará da Serra ‘arrasta-
va dinheiro com rastelo’, 
o esposo decide mudar-se 
para o Mato Grosso. “Ele 
endoidou e vendeu nossa 
chácara maravilhosa e vie-
mos”, narra Elena, ao lem-
brar que quando chegaram 
à Barra do Bugres a ponte 
havia caído. Por isso, a 
família ficou acampada à 
beira da estrada se alimen-
tando apenas de goiabas. 
“Minha mãe chorava de-

ROSI OLIVEIRA / 
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MARIA CINTURÃO CHEGOU A TANGARÁ DA SERRA EM 1961

FOTO: DIVULGAÇÃO

MARCAVA OS 
NASCIMENTOS 
DE MENINAS 
COM ‘BOLINHA’ 
E MENINOS 
COM ‘BOLINHA 
E UM X’

mais”, comenta.
Ao chegarem em Nova 

Olímpia, Maria ficou do-
ente e o diagnóstico era 
de água no pulmão, sendo 
levada para ser internada 
em Barra do Bugres. Os 
filhos ficaram, e, graças a 
bondade de estranhos, fo-
ram cuidados. No Municí-
pio uma senhora conheci-

da por Rosa, que era dona 
de uma pensão, deu um 
casebre para a família se 
alojar. “Ficamos em casa 
e essa senhora nos olhava 
e com ela ficou o irmão 
caçula”. Internada ficou 
cerca de uma semana e 
no Município ficaram por 
oito meses até sua com-
pleta recuperação.

A vida com o tempo foi se 
transformando e as melhorias 

fizeram os dias mais leves

A vida foi seguindo e 
Maria às voltas com os 
filhos que ganharam aqui 
mais um irmão, Leonir-
do Rodrigues, que assim 
como os outros foi pego 
pela mãe. Trabalhava em 
casa, mas descobriu aqui 
seu dom de parteira, sen-
do a primeira de Tanga-
rá da Serra. Seu primei-
ro parto foi aos 16 anos 
de idade, quando ficou 
de companhia com uma 
irmã de quem foi forçada 
a fazer o parto.

Ao chegar em Tangará 
da Serra, a precarieda-
de na área da Saúde era 
extrema, Maria deu de 
frente com uma mulher 
grávida que estava em 
trabalho de parto e não 
viu outra coisa a fazer, 
senão ajudar. A criança 
foi natimorta e ela mes-
ma enterrou nas proximi-
dades do Memorial dos 
Pioneiros. “Ela foi longe 
com uma enxada e enter-
rou essa menininha”.

Passado algum tempo 
fez outro parto e assim 
acabou ganhando fama, 

que muitas mulheres a 
buscavam durante a ges-
tação para fazerem um 
‘pré natal’, em que eram 
orientadas em chás e ba-
nhos pela parteira que já 
tinha, inclusive, partos 
agendados. Conforme 
foi ficando conhecida, 
ganhou um apelido cari-
nhoso de Maria Cinturão, 
em virtude de um cinto 
grosso que usava na cin-
tura.

A família não consegue 
precisar quantas crianças 
nasceram pelas mãos de 
Maria que, por não ter es-
tudo, marcava os nasci-
mentos de meninas com 
‘bolinha’ e meninos com 
‘bolinha e um x’.

Há época da suposta 
malária, ajudou imensa-
mente nos cuidados com 
os doentes.

Com o dinheiro da chá-
cara vendida no Paraná 
a família comprou uma 
chácara na Vila Goiás, 
depois se mudaram para 
outro sítio próximo a 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), aonde a 

A morte foi em decorrência de um tombo ocorrido 
dias antes, mas o problema somente foi diagnostica-
do após um segundo tombo que a levou ao hospital, 
aonde foi constatado algumas costelas estavam que-
bradas. Já o exame apontou que apenas duas costelas 
estavam intactas e por esse motivo, o pulmão havia 
sido perfurado. Maria tinha sido diagnosticada com 
Osteoporose anteriormente, o que prejudicou o pro-
cesso de recuperação.

Na UTI ficou por 17 dias e partiu no dia 1 de junho 
de 2015 deixando 23 netos, 39 bisnetos e 13 tatara-
netos.

Em reconhecimento aos imensos serviços presta-
dos ao Município de Tangará da Serra, recebeu carta 
de boa parteira, título de Cidadã Benemérita, e tam-
bém consagrada madrinha de muitos cidadãos tanga-
raenses.

Ainda teve a aprovação do Legislativo para que a 
sala de parto do Hospital Municipal Arlete Daisy Ci-
chetti de Brito, tenha seu nome eternizado. A home-
nagem à pioneira foi proposta pela vereadora e presi-
dente da Câmara Municipal, Elaine Antunes.

O ADEUS E A HOMENAGEM

No ano de 1961 rumam 
para Tangará da Serra, 
mas a serra era uma bar-
reira difícil de transpor 
e, ali ficaram por muitos 
dias porque o caminhão 
não conseguia subir devi-
do a mesma ser íngreme 
em demasia. “Subia um 
pouquinho e quebrava, 
daí ficávamos ali. Meu 
pai fazia uma fogueira e 
tomava uma cachacinha 
com um amigo que vinha 
com a gente e eles dor-
miam embaixo do cami-
nhão. Minha mãe chora-
va a noite quase toda de 
medo das onças comerem 
eles e nos ficávamos ali 
com ela na carroceria, em 
um colchão, todos com as 
cabeças no colo dela”, re-
lata a filha.

Após vários dias, que 
Elena não consegue pre-
cisar, o caminhão foi ar-
rastado e chegaram ao 
lugarejo no qual o pai 
trabalharia na serralheria 
de seu José Aderaldo, pe-
los lados da Rua 19. “Meu 
pai fez uma casinha de 
casqueiros embaixo de uma 
lona e ficamos ali”.

Os dias seguiam e a famí-
lia enfrentava dificuldades, 
inclusive, para se alimen-
tar. “O meu pai tinha que 
sair daqui a pé e ir à Nova 
Olímpia comprar comida 
para a gente não morrer de 
fome”. Segundo a narrado-
ra dos fatos, o irmão caçula 
morreu por ter passado por 
falta de algumas coisas.

família plantava amen-
doim e arroz. Ali ajudava 
na lida da terra quando 
não tinha partos a serem 
feitos.

A vida não foi nada 
fácil, mas seguiu firme e 
lutou bastante com o ma-
rido, que faleceu em 2003 
de um câncer no esôfago.

Apesar de todas as in-
tempéries, Maria com-
pletou 89 anos de idade 
lúcida e  independente, e 
fazia questão de não de-
pender de ninguém, tan-
to que se casou mais duas 
vezes após o falecimento 
de Júlio. Com o segundo 
esposo viveu um ano e 
ele faleceu, já com o ter-
ceiro, quando passou as-
sinar ‘Silva’ viveu até sua 
partida. SALA DE PARTO DO HOSPITAL MUNICIPAL SE CHAMARÁ 

‘MARIA BIASOLI DA SILVA’(MARIA DO CINTURÃO) 


